PRIMEIRA ENTREVISTA: Sanda (romena)

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café - Chiado 

Tipo de contacto: Informal

É assim, nesta primeira entrevista, nesta primeira conversa o que eu queria saber era, quando eu digo a palavra justiça o que é que te vem logo à cabeça, pensas logo no quê?

Vamos ver primeiro: falamos de Justiça, mas de que tipo de justiça? Laica ou religiosa?

Pode ser a que quiser.

São duas coisas diferentes. Como a que está a estudar o direito, não?

Sociologia.

Está bem, as pessoas logo estão a associar a justiça à laica, não? A justiça laica (pausa) eu vejo um meio de pensar que existam direitas ou de acreditar que ninguém faz o que lhe passa pela cabeça. Alguém, se estamos a falar também de justiça religiosa é a mesma coisa, não é? As pessoas não podem fazer o que lhes passa pela cabeça que depois existe uma justiça... gosto de acreditar que existe esta justiça também laica como religiosa, não é?

Pronto, é um modo de controlar a vida das pessoas. 

A sociedade, a sociedade civilizada, é. É o meio de, não é bem dizer de controlar, devo dizer, eu penso que é mais de... porque eu não penso que não, eu penso assim não faço qualquer coisa mal por medo, tenho medo de justiça, olha não vou roubar alguém na rua, não me apanhe o guarda na rua e me meta em tribunal e o juiz vai meter-me na cadeia, não penso assim, não é. Como... talvez mais com os Dez Mandamentos, os princípios de vida das pessoas acho que têm a base, estão na base da justiça. Portanto, acho, não sei, nunca pensei... 

Portanto no fundo, quer a justiça laica quer a religiosa tem a ver com valores que a pessoa tem.

É a bem dizer, a justiça religiosa, justiça, sim, vamos dizer, a religiosa. É. 

Se quiser dar outro nome pode dar.  

Não me vai na cabeça agora, não sei se é muito correcto dizer justiça religiosa, justiça de Deus.

Pronto, tem a ver com valores que a pessoa tem dentro de si.

Talvez sim, eu acho que sim.

Como estava a dizer que eu não faço não é por ter medo de ser presa e... 

Ou por medo de ser castigada no meu momento de vida, entendes? Talvez não por isso.

É por não estar certo?

Porque não está certo, acho...

Acha que a maior parte das pessoas se rege por esses valores ou seja não faço porque não está certo ou não fazem porque têm medo?

Eu gostava de acreditar que seja assim, não por medo, não por medo da justiça, nós estamo-nos a matar uns aos outros, eu gosto de pensar que as pessoas são boas, são boas porque deve ser, é o que eu acho. 

Então e quem faz essas coisas...

Coisas más?

Sim. É porque não acredita na justiça de Deus ou porque acha que a justiça dos homens está um bocado fraca e não...

Não sei, não sei se... o ladrão rouba porque... tem várias razões, porque precisa, porque tem um feitio assim, gosta de uma vida com risco, levar uma vida em risco ou... não sei, não sei porquê...

Mas não achas que, por exemplo, a questão do medo é uma questão que a polícia ou que...

Que trava o mau? Que esta a travar o mal?

Sim, ou que o próprio Deus...

Talvez é mal...

O medo...

Se será assim é mal, se será assim era mal. Olha, por exemplo, eu não acredito que uma criança não faz coisas mal porque tem medo de que alguém lhe vai castigar ou lhe vai bater ou... não. Eu acho que uma criança não faz coisas mal quando estás a falar com ele, quando estás a ensiná-lo bem ou mal, quando estás a educar uma criança com princípios certos, não por medo, não por medo. Não acho correcto, não fazer coisas más por medo, “Ah, não faço coisas más porque tenho medo da justiça laica ou religiosa”, não.

Mas, por exemplo...

Mas talvez, com certeza que existem pessoas que não fazem coisas más.

Eu estou a falar, por exemplo, dois aspectos, as crianças não fazem porque têm medo de apanhar a palmada ou quando fazem ficam logo muito aflitas que já sabem que vão apanhar a palmada, não é, mas nem era isso que eu ia dizer há pouco, era se não achas, por exemplo, que o Estado utiliza determinados aparelhos para por medo, por exemplo, achas que a policia é para manter a ordem ou para meter medo?

Sim, com certeza. Não com certeza que não é essa a razão porque existe policia nas ruas.

Nem as prisões.

É mal, é assim, policias na rua metam medo, olha por exemplo, li artigo, não me lembro, já há muito tempo, na revista ou vi no televisor, reportagem sobre umas pancadas... deste tipo, mas um policia ... entendes? Estava posto mesmo na beira da auto-estrada ou de rua, era mesmo um cartão, não era um policia verdadeiro, mas todos ficaram... não me vêem as palavras portuguesas como deve de ser na cabeça, estavam a constatar que a velocidade na rua estava muito diminuída por causa deste policia entendes, este é medo, não é?

Pois. 

É uma pena que policia exista na rua para meter medo, só que é verdade. Por exemplo, nós estamos a viver numa zona que eu gosto muito, por acaso, que é a Rua Maria, mesmo acima da Rua do Intendente. É uma pena que exista assim zonas, é uma pena que existam, tenho imensa pena para essas pessoas que estão ali a viver na rua, seja prostitutas ou drogados ou toxicodependentes, é uma pena que existam. Agora começaram a limpar a zona, já está policia ali todo o tempo. Só que um dia voltei do trabalho, mais ou menos seis horas, estava cheio de policias, era uma verificação de documentos, era... acho mais policias de SEF, estavam a verificar documentos de pessoas que estavam ali no largo do Intendente. Eu como não tenho mesmo medo da policia, entendes? Não tenho mesmo medo, não sei porquê. Eu estou muito segura porque policia está ali na rua porque eu lhe pago, eu e todas as pessoas que estão a pagar IRS, todas as dividas ao Estado. Eu pago este serviço para ficar segura na rua. Não posso, eu não posso ter medo, não posso sentir medo. E como estava cheio, mesmo cheio de policias, pensei, “Ah, não há nenhum perigo para passar mesmo no Largo do Intendente”, outras vezes quando está escuro dou uma volta, nunca aconteceu nada, só que não me sinto à vontade... mas como estava cheio de polícias passo por ali à vontade. Logo me apanharam, perguntaram, “Senhora?”, “Vou para casa”, “O bilhete de identidade”, “Olha não tenho. Tenho o passaporte”, “Está bem, pode mostrar o seu passaporte se faz favor”, “Não, não ando com o passaporte comigo, podem roubar o passaporte a qualquer hora, para mim, perder o passaporte com visto nele, é uma tragédia eu não ando com passaporte”, “Está bem, mas a senhora...”, uma conversa ali, “Está bem. Olhe, eu peço desculpe mas eu posso ligar para casa ou...”, uma senhora policia queira ir comigo até casa, era muito perto, para mostrar o passaporte que eu tenho visto, era isso que interessava, mas eu disse, “Olha, não vale a pena que eu posso telefonar a alguém que está em casa e trás o passaporte, eu posso mostrar”. Como eu não falo... falamos bem português, eu digo que falo bem português, com sotaque mas falo e entendo tudo. O senhor policia perguntou, “Mas a senhora tem visto?”, e eu disse, “Claro!”, não pensei que ...vou poder ofender só que o senhor vai-se sentir ofendido... eu só queria assegurar o senhor policia que eu tenho visto.

Claro.

Concerteza, não ando assim à vontade na rua sem visto. O senhor ficou logo... claro, depois eu pensei que deve responder de outra maneira. Respondi, trouxeram o passaporte, foi uma... um encontro mesmo com policia. Não posso ter medo mas com certeza que existem pessoas com medo.

Quer dizer, eu digo muitos imigrantes como há muitos portugueses que têm um pavor da policia, creio que em Portugal é mais da policia de trânsito. 

Em todo o lado, em todo o lado, eu me lembro na Roménia quando andava na rua estava, é verdade que encontrava todo o tempo um caminho de falar com eles, dar a volta de...

Mas eu estou a falar de pessoas que já tenho entrevistado que apesar de alguns até estarem legais não se sentem muitos confortáveis na presença...

É normal, é normal.

Principalmente agentes do SEF, não é? Até porque alguns tiveram experiências menos agradáveis. Há esse factor do medo mesmo quando têm a situação toda legalizada. Será natural?

Será natural ter medo? Sim, sentir medo também, não sei como na minha situação, por exemplo, eu tenho visto, tenho tudo, todas as coisas, não sei, não sei...

Não tem essa percepção? 

Não sei.

Eu digo isto, porque muitos dos países do leste, durante a altura do comunismo, tinham uma... como nós quando foi na altura da ditadura, tínhamos, quer dizer, a policia tinha uma imagem muito... 

Estava, era um meio de opressão, não é? Metia mesmo medo. Nesta altura sim. Sim.

E isso às vezes fica tão marcado nas nossas mentes que mesmo mudando de país...

Ou de situação fica...

Esse sentimento não desaparece, será por isso?

Não sei, não sei. Sabe que depois na Roménia depois da revolução de oitenta e nove a policia primeira vez ficou aflita, mas depois mudaram mesmo de política.

Mudou a politica porquê?

Porque era uma mudança não é? A instituição era a mesma, as pessoas tinham pavor quando viam um policia na rua não lhe interessava, portanto é policia e depois a policia mesmo de instituição mudou de politica, era normal, mudar de politica, tratar as pessoas como deve de ser com respeito de ajudar as pessoas na ruas, não é pensar eu tenho um uniforme já sou mais importante que as outras pessoas que passam na rua não? Mas mudaram de política.

Porque também era uma policia que estava muito próxima da política, não tem que estar ou tem?

Em oitenta e nove, sim, concerteza era um meio de opressão, era um instrumento de ditadura. Mas depois de oitenta e nove, talvez algumas pessoas ficaram assim com esta impressão em não dar muito crédito à polícia, não mais estou a ouvir, estou a ver televisor aqui também não é? E estão vários casos onde a policia está... ou alguns policias não estão a serve como modelos, a portar como deve de ser, só que são pessoas como seres humanos, também.

Pois por isso é que eu à bocado estava a perguntar se o Estado às vezes não utiliza determinados meios, que são meios supostamente para fazer a justiça ou a ajudar à justiça.

É normal.

Como é a polícia ou a prisão ou os tribunais?

Não é, não é normal, a policia deve jogar na mesma mão com justiça.

Exacto.

Quantos poderes em Estado existam, não é? A Justiça é não sei a quanta.

Não percebi.

No Estado...

Sim.

Existe cinco poderes.

Sim, o legislativo, o executivo e o judicial.

O judicial e... não é? Estas todas deve jogar na mesma mão. 

E nunca ser usadas...

E nunca ser usadas.

Na Roménia nesta altura já não são usadas, já são poderes independentes? 

Gosto de acreditar que não. Como é um país democrático, faz uma politica democrática, é normal haver certas independências, mas estão a trabalhar juntos para a mesma causa, não é? 

E cá em Portugal também tem essa ideia, são poderes independentes?

Sim. sim, com certeza. Ainda não estou bem... em conhecimento de tudo, estou a ler notícias, estou a ler jornais. Olha por exemplo, este último caso de pedófilia, não é? Existe este juiz o Teixeira que não sei se aqui em Portugal tiveram o filme italiano o “Polvo”?

Ah, a série.

A série. Sim, existia este, o...

Comissário?

Comissário, o.. sim, não era comissário era o procurador, não era o procurador?

Procurador?

Procurador, não era, era comissário.

Era comissário.

Era comissário como é este Teixeira. Deu uma entrevista... uma jornalista, acho que fez uma entrevista mesmo na rua ao Teixeira, e pergunta, “Então, o Sr. Juiz anda sem guarda costas assim na rua?”, “Está bem, porque não? Se me matam vai o outro atrás de mim, não é?”.

Sim. Estava agora a pensar nisso das máfias, estava-me a lembrar do caso Italiano, já não a série mas o caso que houve da operação “Mãos Limpas” que foi um processo que houve à uns anos atrás em Palermo na Sicília, onde houve dois juizes que foram assassinados, portanto é uma classe profissional que quer fazer as coisas, pode ser prejudicada, acha que há mais juizes com força para levar estes grandes processos até ao fim?

Eu acho que há até demais com força, não só juizes, não é? (pausa) Eu acho que sim. Eu sou optimista, em tudo. Eu gosto de pensar que as pessoas são boas, não faz coisas mal, mas porque têm medo... vivemos felizes (risos). Não, não penso bem assim, não é tudo cor de rosa. Só que... sim, só que estou a ver o lado positivo das coisas, percebes?

Portanto este caso da Casa Pia, o facto de estar um político preso é uma manifestação de democracia?

É pessoas públicas, é políticos, sim, com certeza, sim. Eu estava a ouvir há muitos anos atrás, já existiam acusações ao Carlos Cruz e mais pessoas que estão metidas neste assunto. Só que na altura, olha, passaram dez anos, acho eu, da primeira vez quando fizeram acusações até agora, quando estão presos. Passaram dez anos. Talvez haja uma evolução, não é, em democracia... em tudo. 

Pois.

É bom, claro que é mau acontecer estas coisas, mas é bom que... gostava de pensar que não é só para fazer, vender jornais, para levantar a audiência na televisão e fazer estas coisas todas, mas por justiça, por justiça. Gosto de pensar que é por esta razão, que é por justiça, é uma tragédia que aconteça. Agora estive a falar com os meus amigos, o meu afilhado tem um ano para o mês que vem, estava a passear com ele de carrinho um dia, estive com mais amigos, um senhor ...já existe uma paranóia neste sentido, justificada ou não, não sei. Um senhor que estava no metro e estava a fazer assim, beijinhos com bebé, o bebé estava contente. Só que eu fiquei logo irritada, não fiz nada, não disse nada, não vou pegar agora na gola do senhor para lhe dizer, “Olha então?!”. Só que pensei e depois falei, não sei se é paranóia ou não, mas qualquer homem que está a fazer assim sinais... parece logo que está a olhar para a cara dela e me parece logo, “Ah,  isto parece ou não?”.

Pois. E a Sanda está cá há quanto tempo?

Há três anos, há quase três anos.

E pretende voltar à Roménia?

Eu? Não. A justiça funciona (pausa) daqui para diante, como funcionou até agora, é que mudam estes vistos, autorizações de permanência para residência, para uma cidadania daqui a um tempo, esse Estado português pensa que nós já estamos a pagar as dividas ao Estado, o IRS, descontos para o IRS, Segurança Social, temos trabalho, estamos a trabalhar para este país, pago tudo o que devo pagar, estou a viver como deve de ser e me deixam ficar, deve deixar ficar e quero ficar.

A propósito disso, já encontrei algumas pessoas que consideram isso se calhar a situação mais injusta que encontram em Portugal. 

Qual?

De  estarem a descontar para a Segurança Social e.... 

Muitas pessoas que não têm mesmo nem sequer autorização de permanência estão a descontar.

Exacto.

IRS e Segurança Social, isto é uma injustiça, grande injustiça. Deve pensar que lá na Roménia já não pagam nada para a reforma e para, uma pessoa adoece, fica doente. Tivemos um caso. Quando uma pessoa adoeceu, fez uma hérnia discal, como não estive a trabalhar, já alguns meses não tinha segurança social paga e disseram, “Olhe não posso dar baixa, mais porque não vai ser pago, não estás a pagar segurança social volta para a Roménia e arranjas tratamento lá na Roménia”, “Não posso voltar porque já há dois anos que não pago nada”, esta é uma grande injustiça. É isso. Algumas pessoas pensam que estas autorizações de permanência são assim pó nos olhos das pessoas. Daqui a um tempo vão dizer, “Olha, obrigada já não precisamos mais de imigrantes, já construímos dez estádios de futebol, bairros, é mais bairros que... não sei que pontes, não obrigamos mais a vossos serviços, pode voltar”, penso que pode acontecer também assim. Só que gosto de acreditar que não vai acontecer nada de mal.

Acha que há um certo fechamento, por exemplo ao nível do mercado de trabalho para concentrar os imigrantes em trabalhos de mão? Eu falei com uma senhora ucraniana que era médica e ela dizia que não entendia como é que em Portugal se queixam com falta de médicos e não dá deixavam, porque até já houve no hospital de Santa Maria testes para... 

Sim, sim.

Acha que o Estado fecha o mercado de trabalho de propósito?

Não sei se terá a ver com o Estado ou com as pessoas, são os preconceito das pessoas ou, não sei. Não sei se o Estado tem a ver com... sim, sim, é verdade, Estado tem a ver com a equivalência de documentos que a pessoa trazem, diplomas de estudo, demoram meses e anos e ninguém quer falar contigo, uma burocracia que atira pessoas de uma porta para outra e não consegue encontrar um trabalho como deve de ser. Sim, é vista esta injustiça com pessoas de leste... têm falta de modéstia, têm muita falta de modéstia. Eu penso que tenham as pessoas de leste um nível de educação bem levantado... tenho muita pena. Olha estivemos há um tempo atrás num encontro de... feito pela igreja católica de não sei quantas semanas de Imigração Humanizada. E depois de uma semana de discussões, parar discussões e mais discussões, tive vontade de me levantar e dizer ali que estava os representantes do SEF, do Alto Comissariado, instituições que têm a ver com imigração em Portugal. Tinha vontade de me levantar e dizer, “Olha, desculpa lá, o Estado português não sabe o que perde. Nós estamos cá para alguém utilizar-nos”, entende? O Estado romeno, o Estado ucraniano, o Estado russo, o Estado búlgaro gastaram dinheiro com a nossa escolaridade e nós também deixámos os nossos países, estamos cá para trabalhar, para por o nosso trabalho à disposição do Estado português, só que o Estado português parece que não lhe interessa a se aproveitar de nós. Aproveitem-se, queria-me levantar-me e dizer, “Olha, aproveitem-se, nós estamos cá para se aproveitarem de nós”.

Claro. Sim, em relação a outro tipo de imigrantes de facto por norma por maioria os imigrantes de leste vêm muitos com curso superior, com um grau académico que os brasileiros... A primeira parte de brasileiro que houve foi para aí nos anos oitenta, finais de anos oitenta, e essa primeira vaga foi de pessoas especializadas, ultimamente já não, já são pessoas com uma escolaridade baixa. Mas de facto, a comunidade de leste tem muito, muitas histórias de pessoas que tiraram, são engenheiros e trabalham agora nas obras.

Tem. Ah, mesmo a dona Rosário estava a dizer uma piada engraçadíssima sobre um médico russo que está a tentar ter equivalência nos documentos os diplomas, é médico, os documentos, os diplomas, está à procura de um trabalho num hospital, num Centro de Saúde, em qualquer lado quer trabalhar como médico. Não viu muito tempo e depois de um tempo a dona Rosário encontrou o tal médico russo e diz, “Então X?” – não sei que nome tinha – “O que é que estás a fazer agora?”, “Estou a trabalhar num Centro de Saúde da Amadora”, “E então, como conseguiste?!”, “Olha estou a pintar mas por enquanto estou a trabalhar lá, estou a pintar o Centro de Saúde mas por enquanto estou lá dentro, consegui entrar”. É assim.

Teve uma certa mágoa, uma certa tristeza, uma pessoa vir para cá e... ou não? Quer dizer, ao nível do salário, quer dizer, as pessoas mesmo a trabalhar cá em trabalho não especializado ganham mais do que ganhavam lá a trabalhar como médicos, não é?

Sim, ganham mais só que não muito mais, como podia. Sabemos cá em Portugal que os ordenados são muito mais baixos que noutros países da Comunidade Europeia. Sim de certeza que ganham mais pessoas só que depois de um tempo o dinheiro já não é tudo, já não tem a mesma importância. Sim, é uma tristeza tu deixares tudo lá não é?

E porquê Portugal?

Ah, por acaso, foi por acaso. Porque conhecia algumas pessoas que já estavam cá, tinha alguém onde ficar, ficou alguém à minha espera no aeroporto, porque... e mais, porque é um país mais aberto do que outros países...

De receber?

De tudo, aberto a imigrantes, do estado, do povo, de tudo. Como histórias de racismo eu nunca encontrei uma pessoa a dizer que, “És imigrante ou...”, não nunca encontrei, nunca encontrei uma pessoa portar-se mal comigo porque... não sei.

Está bom, Sanda. Obrigada.

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café - Chiado

Hoje… nós na primeira entrevista falámos sobre a ideia de justiça, lembras-te? 

Ah…

Como é que é possível esquecer! Hoje o que eu queria era que tu olhasses para a tua vida – tu tens quantos anos?

Vou fazer quarenta e dois.

Quarenta e dois. Que olhasses para toda a tua vida…

(risos)

Que ainda não é assim muita…

(risos)

E tentasses…

Isso é ponto de vista.

Tentasses que a ideia de justiça que tu me deste na primeira entrevista, se já foi diferente, se já foi outra… Se essa definição se alterou ao longo da tua vida por experiências que tu viveste, por coisas que tu viste…

Não me lembro…

Ou de familiares, ou amigos…

(pausa) Não sei, não me lembro. Agora, pensando, não sei. Assim, “Ao longo de minha vida”? Que esta ideia de justiça… que a justiça deve fazer um favor, não é? Não é medo, não é… mas deve ser justiça. (pausa longa). Se passado (pausa) se tive algum (pausa longa) algum acontecimento (pausa) que fale (pausa)

Alguma experiência que tenha…

(pausa) Que esta ideia não funcionou? Ou funcionou?

Não sei. Por exemplo, a ideia que tu deste na primeira entrevista, de que a justiça não serve para meter medo, serve para ajudar quando as pessoas precisam. Eu pergunto-te se por exemplo se tu achas que essa ideia de associar justiça ao não fazer medo se está… - isto é um tema obscuro - se por exemplo, de alguma maneira está relacionado com o facto de tu teres vivido em determinada altura num país onde a justiça…

Ah!…

Se calhar servia para meter medo… Estás a perceber onde eu estou a tentar chegar?

Sei, sei, sei…

Às vezes não são experiências reais… uma pessoa tem…

Sim, eu pessoal não vivi…

Pronto. OK.

Não tive uma vida tão cheia para ficar na resistência de um país que tinha uma ditadura… ou para fazer grande coisa… Só que sim… tive… na minha volta tive pessoas que passaram maus tempos com… injustiça pela ditadura.

No teu caso em concreto não…

Não me lembro uma coisa concreta, ou uma história concreta… Mas era assim … era muito má… era muito má.

Mas eram pessoas que participavam politicamente ou…?

Não deveria participar politicamente.

Não se podia…

Bastava uma coisinha de nada…Olha, lembro que na altura eu tinha… era nova, muito mais nova, e tinha uma colega… uma colega do trabalho que… não me lembro com certeza… já tinha três filhos, estava a se divorciar do marido… era uma  coisa assim. A lei proibia o aborto. É verdade: o aborto é uma coisa má, só que deve deixar as pessoas escolher. Não proibir por lei. É um pecado, é uma… é um crime… mas qualquer pessoa deve ser responsável pela sua escolha, não é? Só que na altura lá na Roménia era proibido, o aborto e metia logo na prisão, o familiar que sustentava, o que a fazia… era uma coisa horrorosa. Não existia nada de anticoncepcionais no mercado… deveria ter pelo menos… já não lembro… quatro crianças, tinhas direito a um aborto depois de quarenta anos ou com quatro crianças… Era uma coisa assim. Esta minha colega, claro que… ficou grávida, tentou fazer… Era uma coisa horrorosa, quer dizer, encontrar alguém que fazia o aborto… Muitas vezes não era uma pessoa qualificada, médico ou enfermeira. Encontrou uma pessoa, não sei como. Provocou o aborto. Ela coitada voltou para casa. O marido, como estavam em discussões de divórcio, fez uma queixa à polícia… e diz… a polícia vem logo a casa dela. Bateu na porta. Ela abriu… Estava em tempo de abortar… em casa, condições maus mesmo… E levaram para a polícia e depois para hospital para o interrogatórios com (incompreensão sonora de uma palavra)… Horroroso. Só que teve sorte, o médico que encontrou lá no hospital diz: “Ah, não, não, ela não fez nada. Teve um aborto espontâneo e…” assim. Era isso que passava. Era uma coisa… Não era… não tinha nada a ver com política que fazia a ditadura. Não tinha nada a ver. Tinha a ver com a vida das pessoas. Era uma grande injustiça. (pausa) Não sei. Politicamente, claro que era muito difícil. Só que eu não tive pessoas à minha volta que faziam política. Nem sequer uma piada política nós podia fazer. Era assim com voz muito baixa e… 

Pois. 

Ah. Por exemplo não podia… não se conseguia subir na carreira se não tinhas uma vida política aceitável. Se pais não estiverem no partido da ditadura… não conseguiam… havia muitas pessoas bem qualificadas, altamente qualificadas não podiam… perdiam-se muitos porque…

Não eram do partido.

Não faziam (incompreensão).

Pois.

Ou vem…Do ponto de vista da censura… da censura… vamos ver… da literatura ou nos jornais… da jornalística… Era uma coisa muito difícil de escrever um livro bom que não era interpretado mal. Literatura e podia-se vender no mercado…

Pois. 

E outras coisas não lembro. Sabe, é muito curioso, depois de tantos anos de… má vida e de ditadura e de falta de liberdade, era isso que era mais difícil dessa tudo: liberdade de…

Expressão.

Expressão, liberdade de movimento, liberdade de tudo. Não falta de comida ou de água, ou de electricidade. Cortava com electricidade para poupanças todos os dias, todos os noite… Depois de tantos anos de viver esta vida… eu acho que… eu, a minha pessoa… tenho uma capacidade extraordinária de… acho que são em termos médicos “amnésia-não-sei-como”… amnésia… tem um nome. Caso estejas mal, esquece. Logo. Não logo, demora um tempo. Só que queres esquecer, entende? Esqueci muito. Por exemplo estava a pensar um dia… já me esqueci como era não… não ter noção de falar… de falar… não tínhamos condição de falar com o estrangeiro, alguém tinha um amigo, raramente, raramente podias. Mas pronto. Por exemplo, podias passar um período na beira do mar, no litoral, de férias, conhecias um português… e começas… podias começar a escrever, a trocar cartas, a ligar uma amizade. Se por acaso escrevia a pessoa… o estrangeiro escrevia para nós, ah, logo a polícia estava na porta a perguntar, a pedir as cartas, a perguntar “O que estás a escrever?”, “O que escreveu a pessoa do outro país?”. Se vinha visitar-nos deveria ir logo à polícia fazer uma declaração, “X pessoas de Alemanha estão a viver… a passar uma semana na minha casa…” Uma coisa…

Quer dizer, nessa altura…

Este tudo era uma injustiça, tudo.

Nessa altura, esse comportamento político, judicial, dos tribunais, dos polícias… tudo. Das próprias leis…

Sabe qual era… Olha, outro exemplo, outro exemplo. A justiça como instituição não fazia nenhuma diferença entre uma pessoa que tinha roubado um saco de batata no campo, tinha em casa três, quatro ou cinco filhos e não tinha nada para pôr na mesa, ou um criminoso. Tratava… na mesma… na mesma linha eram tratados os dois. Entendes? Esta era a pior coisa… de todos. Era a justiça como instituição, era a polícia como instituição, que tratavam assim  as pessoas.

Nesse sentido as leis e essas instituições serviam mais para meter medo…

Só para meter medo…Todas as instituições, todas as leis eram para meter medo.

E tu achas que hoje…

Olha, agora perguntam, estás a ver… 50 anos, ficamos calados, ninguém abriu a boca... existiam na altura… grupos dissidentes que tinham ligações, ora que estavam a refilar com a ditadura… Só que em geral, em geral o povo… conseguiram meter medo. Conseguiram meter medo… isto porque o povo... é talvez que a conjuntura política internacional não se mexia…. Não começava a se mexer em toda a Europa, talvez que nós sozinhos não conseguíamos…

Fazer alguma coisa…

Não. Não conseguíamos… Sim, não conseguíamos.

E achas que esse sentimento de medo já desapareceu? Se calhar nas gerações mais novas que nunca conheceram esse tempo, sim…

Não... Sim, logo desapareceram.. 

Logo? As pessoas…

Logo. A partir de um dia para o outro…

As pessoas…

Quando o ditador… foi-se embora, fugiu… Antes, mesmo antes. Quando…. Quando as pessoas já tinham saído na rua. Eram muitos. Estavam a gritar em voz alta… Pôr abaixo o ditador… mudaram completamente. Mudaram logo, sim.

Mas a confiança nas instituições voltou? É porque uma coisa é as pessoas começarem a ver que podem falar e que não lhes vai acontecer nada. Mas há a confiança nos tribunais? Há confiança na polícia? Nos polícias? 

Vamos ver outra coisa. Assim acontece outra coisa. Como em todo do mundo existe a corrupção, não é?

Claro.

Agora já não é a falta da dignidade nestas instituições porque as pessoas têm medo. Não, não é por isso. É porque somos um país, um povo, pobre. Um país extremamente rico. Extremamente rico, em todos pontos de vista, com um povo muito… pobre (pausa) e pessoas… muitas pessoas chegaram no topo da… política, no topo político (pausa) talvez, talvez… tentaram encher os bolsos, os próprios bolsos… Entende? Eu não estou a ocultar porque… talvez era normal… era normal… assim, não tivemos uma classe média rica… eu vi um documentário, não sei se viu, foi em cinema. “Bowling of… Columbine”.

Sim.

Viu? Esse documentário? Diferença entre Estados Unidos e Canadá… A classe média dos Estados Unidos leva uma vida muito mais baixa… a classe média muita… que leva uma vida muito mais alta no Canadá. A criminalidade…

Mais baixa…

É muito mais baixa. E medo? Não existe medo. Ficavam com portas abertas… alguém entrava até meio de cozinha… “Então, quer alguma coisa? Não?”. É isso.

A falta de dinheiro leva à criminalidade e à violência…

Não sei. Eu receio dizer falta de dinheiro. Dinheiro não são todos… não é tudo neste mundo. É uma pena que nossa vida está a girar na volta de económico. E é uma pena… Devia girar na volta de outras coisas, não de dinheiro.

Há bocado quando disseste que aquele que roubava um saco de batatas e o que matava uma pessoa…

Sim…

Eram julgados da mesma maneira…

Não tinham a mesma pena talvez… 

Ah, OK.

Talvez não tinham a mesma pena de prisão. Mas não havia grande diferença… Não era grande diferença. O tratamento que levar… que levavam na prisão era o mesmo. O tratamento que levavam na polícia… na esquadras de polícia quando apanhavam, era o mesmo. Batiam na mesma a pessoa que tinha roubado o saco de batata como batiam na mesma…

E as condições, como é que eram nas prisões? Era uma coisa…Tens ideia? Ou como é que é hoje…? Há alteração?

Não sei. Hoje em dia não sei. Eu já saí há muito tempo e não…

Mas na altura eram mais…

Não fico muito preocupada com coisas políticas. Não fico nada preocupada com coisas políticas. Estou completamente… entorpecida… 

Sim…

Os meus… as minhas… 

As tuas memórias.

Não, não. Mesmo não pergunto. Não pergunto os meus pais, não pergunto ninguém. Olha quem saiu… Só ouvir às vezes “Ah! Olha: saiu não sei quem…nas eleições”. “Já presidente não sei quem.” Tá bem, tudo bem…

Isso é porque agora estás cá…?

Sim, estou cá…

Interessa-te mais de cá… a política de cá?

Sim. Acho que vale a pena pensar em nossas coisas de cá, do que na vida política de Roménia. Mesmo depois de oitenta e nove, um ano lembro que estávamos… sabe um cérebro que esteve… esteve num contínuo descanso e depois fica bombardeado com informações, Assim me senti eu depois de oitenta e nove. Comprava cinco, dez jornais, estávamos a ler tudo o que se podia ler… Não, era uma coisa que eu nunca vivi. Os meus pais também pouco na infância deles viviam assim uma liberdade de expressão. Estávamos a comentar uns com outros, começavam discussões mesmo… discussões até sobre um político ou outro ou… estávamos a tentar a convencer um ou outro a votar em não sei quem… Depois, pensei que não vale a pena. As coisas vão andando sem… não sei. Este ponto de vista já não presta para pensar muito e para gastar meus neurónios com... 

Mas, tu estudaste até que nível? Escolaridade? Foste à faculdade ou…

Entrei, só que desisti. Me casei, tive filhos… ta, ta, ta…

Ah…

Sim, entrei… acabei química. Entrei para química também. Química industrial. E fiz um ano e depois desisti, casei…

Então vamos por etapas: esse período da faculdade não é… a faculdade não … eu não sei como é que… como é que era ou como é que foi, mas às vezes as faculdades são ambientes que levam à discussão…

Sim…

São pessoas…

Sim, só que… na altura não era permitida nenhuma discussão.

Portanto não havia aqueles grupos… de estudantes a comentarem…

Não discussões políticas.

Ah, OK.

Não discussões políticas…não sei, na altura ninguém falava. Ninguém falava sobre…

Portanto esse período então de descoberta, de liberdade, do que é que poderia ser a justiça foi só após oitenta e nove?

Só. Só depois de oitenta e nove.

Foi a grande mudança?

Grande mudança…

Foi uma experiência aquela que eu comecei por te perguntar.

Foi, foi.

Entretanto casaste. Portanto antes de oitenta e nove…

Em oitenta e um.

Oitenta e um.

Sim, em Janeiro de oitenta e um.

Tiveste quantos filhos?

Dois.

E continuas casada hoje em dia?

(pausa) Sim (risos)

Mais ou menos, pronto.

Sim.

E os teus filhos estão cá contigo ou ficaram…?

O mais velho já está cá… há dois anos. O mais novo ainda está a estudar. Passa férias cá de verão acabou de ir para a Roménia. Entrou agora no 12º, o mais novo… O mais velho está cá há dois anos… consegui um trabalho para ele em principio na Papelaria Fernandes… como… o mais baixo nível de…

De vendedor?

Não, não, era no armazém de… servente…

Ah, servente.

Servente num armazém de papel, de rolos de papel, de cadernos, etc. Aprendeu a língua dentro… em três meses. Já falava inglês. Ele estava a estudar, lá na Roménia acabou o ano de… turismo e serviços.

De?

Turismo serviços.

Ah, turismo e serviços.

Turismo e serviços. Desistiu. Ele queria vir a cá…

Ele é que queria?

Ele. Sim, nós não queríamos muito… 

É isso que eu ia perguntar-te…

Porque já tinha uma idade quando eu não podia dizer não me interessa, vai fazer como ele manda. É verdade que eu não falei assim com ele: “Olha vai fazer porque eu quero”. Não, vai fazer… “Vai acabar a universidade porque é muito melhor tá, tá, tá… o emprego depois podes escolher, se não acabas uma universidade vai ficar na espera de ser escolhido. Não? Se acabas a faculdade tem oportunidade de escolher…”, “Está bem, mas eu quero… estou a pensar que…”, tinha resposta para tudo o que eu lhe dizia, estas conversas ao telefone, “Tá bem, mas eu penso que é uma perda de tempo ficar quatro anos aqui. E depois vou acabar a universidade e não encontrar um trabalho ou vou encontrar um trabalho de bagageiro num hotel… com toda a minha diploma… Mas assim, vou para lá, tá, tá, tá…está, está…” Conseguimos encontrar este trabalho. Já conseguiu o visto logo quando… foi o último ano quando se conseguia o visto. Aprendeu a língua dentro de três meses… em três meses. Depois tivemos uma oportunidade, uns conhecidos meus tinham uma prima que era directora comercial no Hotel Carlton Palace, em Alcântara. Tinha umas vagas de empregos de bagageiros e perguntou: “Ele fala português?” Ele não sabia que eu falava com ele português. “Olha, manda para ter uma entrevista.” Teve várias entrevistas com eles. Eles pensaram que ele fala muito bem. Eu tive medo que depois de três meses…

Não conseguisse…

Pode não conseguir falar muito bem. Só que ele falava muito bem. Conseguiu este emprego de bagageiro, trabalhou… não sei… seis meses, acho, de bagageiro e depois passou para a recepção. Hoje em dia tem uma namorada portuguesa, está a morar… está a viver com ela, fala português como um português, sem sotaque, sem nenhum sotaque… Estávamos um dia numa mesa, assim a tomar um café mais amigos… e o nosso amigo português, professor de história ele, era já um ano, um ano e tal atrás, não sabia que eu tenho filhos ou não sabia, não sei. Mas como estávamos ali na mesa eu estava a dizer que, “Com certeza o meu filho já sabe”, “Qual é o teu filho?”, “É Alex”, “Está bem mas o pai é português, não é?”, ”Não, não é”, “Mas está nascido cá?”, “Não, não está”, “Mas já há quanto tempo está cá?” E na altura não sei, um ano…

E já falava bem.

Sim. Bem, sem sotaque, sem…

Claro.

Não se nota nada. Quando temos a fazer telefonemas para… alugar uma casa ou para…

É sempre ele que faz…

É ele que fala… para não se notar logo… As pessoas logo dizem “Ai não, não, já está alugada.”

Quando é para…

Sim… ou “Não alugamos para estrangeiros”.

Vamos falar da experiência da imigração agora. Tu vieste directamente para Portugal ou passaste por algum país?

Não, não. Directamente para Portugal.

Vieste à procura de uma vida melhor para ti e para os teus filhos…

Sim.

Chegaste cá e como é que foi? “Não era nada disto que eu estava à espera” ou “As coisas vão com calma”…

Não, eu não sou uma pessoa muito calma. Queria logo começar a trabalhar. Mas primeira minha impressão sobre Portugal foi que cai… que caiu em cima de cabeça o céu, entendes? Ficava na espera de outra coisa. Eu nunca saí de Roménia antes de ir cá e na minha cabeça ideia de ocidente era tudo muito arrumadinho, muito… tipo uma Alemanha muito limpinha, muros baixinhos, com casas iguais, com relva muito bem cortada… Entendes? Era esta minha imagem de… encontrei cá um país igualmente à Roménia menos o (palavra romena), menos o clima. Mas com pessoas que falam muito na rua; com pessoas que metem na conversa com outras pessoas na rua sem conhecer de lado nenhum… com obras em todo o lado; com baratas no meio de Lisboa…

(risos)

Com ruas cheias de buraco… Entendes? Para mim não foi… foi desiludida que não encontrei o que estava à espera. Mas depois acho que estas todas coisas me levaram a amar Lisboa, entendes? Porque me sinto em casa, entendes? Burocracia. Dá cabo de tudo. É igual tudo. A vida política que leva aqui… por isso eu não tenho saudade, eu não pergunto porque tenho aqui tudo. Queria logo começar a trabalhar, não encontrei…

Conseguiste?

Não, não encontrei… um mês acho. As pessoas que ficaram na minha espera eram só homens, jovens, que não tinham relações aqui na área de limpeza ou de empregadas domésticas…

As pessoas que tinham… Vieste para cá, não tinhas cá ninguém?

Sim. Mas vim cá com meu irmão, não vim cá sozinha…

Ah.

Ficaram na nossa espera… na espera uns nossos amigos…

Ah. Só tinham esses trabalhos para te oferecerem?

Não, não tinham. 

Ah, nem tinham isso…

Não, elas estavam a trabalhar nas obras… e não tinham relações neste…

Ah, OK.

Nesta área. Tive sorte em casa onde estávamos a viver… que alugávamos os quartos para nós junto com outros amigos, estava a viver uma senhora portuguesa que… me ajudou muito. Ela andou comigo de um lado para o outro… É esteticista. Ela estava a trabalhar num centro comercial para ali no Campo Pequeno… O centro comercial tinha um atelier de limpeza… Estava a começar a falar com pessoas para ali… Encontrei primeiro um trabalho para passar a roupa no… Cinco à Sec, este…

Ah, sei…

Tipo de engomadoria… E depois consegui um trabalho de interna, de empregada interna… Estive a trabalhar quase dois anos como empregada interna. Ah… Foi horrível. Não… o trabalho… sabia muito bem que ter de trabalhar para ganhar… não estava na espera de ficar sentada e alguém pagar. Só que a vida que se leva em vinte e quatro horas de serviço… não é de serviço efectivo. Não estou a trabalhar vinte e quatro horas… Mas fechada numa casa… De segunda até domingo… vinte e quatro horas por dia. Foi difícil… só que passou. Só que passou.

E agora?

Depois consegui encontrar outro trabalho como externa… depois consegui na mesma… ainda consegui um trabalho numa empresa de administração de condomínios. Faço mais trabalho… de tudo… faço de tudo. Trabalho de escritório até trabalho de rua, entendes? Há mais prédios na gestão. Devo levar coisas, verificar coisas, ficar no lugar de alguém… adoece uma porteira ou…

Sim. E durante todas essas experiências nunca… nunca foste… enganada ou…

Não…não. Nunca fui enganada.

Porque há casos de pessoas que… portuguesas ou não, que vêm logo para ajudar e depois não ajudam…

Sim, sim… Não. Não.

E levam… e pedem dinheiro para ajudar e depois…

Não, não. Não, não.

Nada disso?

Nada disso. Não, tive sorte, talvez. Mesmo assim não falava a língua. Falava só inglês. Na primeira casa que estive a trabalhar só vão falar comigo em inglês. Eu aprendi português com outra empregada que estava a trabalhar a dia, era mulher a dia… E coitada, teve paciência comigo. Era uma miúda, tinha vinte e poucos anos… Era difícil para mim só aceitar de alguém mandar em mim, entendes? Com vinte e dois, vinte e três anos, andar a ensinar a fazer as coisas. Ela era muito querida. Hoje em dia ainda somos amigas. Ela coitada estava a ensinar coisas… a me ensinar palavras, objectos de casa… como se diz, como se fala como….

Portanto, no aspecto humano a coisa correu bem?

Ah… Sim, sim…Não é fácil, não é fácil… Em primeira casa foi horrível, onde estive a trabalhar como interna… Sentia… última pessoa, entendes? Depois pensei: não, é um trabalho que devo fazer. Eu faço um trabalho dentro de casa: se estou a lavar o chão, se estou a pôr a mesa para alguém, se estou a servir alguém na mesa ou se estou a trabalhar no computador, a mesma coisa. Eu faço o meu trabalho. Se eu faço o meu trabalho como deve ser, alguém me paga, se não gosto, procuro outra coisa. Só que estes pensamentos vieram mais tarde…

Mais tarde… (risos)

Depois de ficar inscrita e…

E da parte das instituições… As instituições que tu contactas-te na altura… 

Não contactei nenhuma instituição.

Nenhuma instituição. Nem por causa dos vistos…?

Só depois que tivemos esta lei com visto… tratei de meu visto.

E aí nunca… não há queixas?

Não, não há nenhuma queixa. Estava escrito… olha, até fazer o caderno jurídico… É verdade, que estive ali horas. Uma noite inteira. Só que era normal, Portugal não estava preparado para este tipo de… e não estavam na espera de tantos imigrantes… Para organizar melhor… É verdade hoje em dia também não estão muito melhor organizados e se passaram dois anos. Ainda se passam horas inteiras nas bichas de… para conseguir o visto. Na segurança social, no SEF… passam horas…

Tu na primeira entrevista…

Horas.

Só se for de tédio, chatice de estar ali… (risos) Tu na primeira entrevista falaste… depois não seguimos por aí… e falaste de uma coisa e depois não demos continuidade, eu queria que hoje explicasses… tu falaste que houve um encontro, uma conferência, onde estavam pessoas do SEF e que tu te levantaste e falaste… o que é que foi isso? 

Não, eu não me levantei… tinha vontade.

Ah, tinhas vontade. Quem é que organizou… foi quando, sobre o quê?

Foi Igreja Católica estava a organizar… Igreja Católica está a organizar em todos os anos uma semana de encontros com todos instituições sobre várias temas. Este ano foi a “Imigração Humanizada”. É um problema que preocupa Portugal e preocupa todas as instituições presentes.

E quem é que estava presente? Estavam representantes da igreja…     

Representantes da igreja, mas nós fomos da parte de igreja… como representantes de comunidade…

Sim…

De imigrantes Romenos e… 

Estava o SEF também…?

Sim, estava o SEF, estava Alto Comissariado, estava outras organizações de parte brasileiros, de parte de africanos, de parte de ucranianos, um padre ucraniano… era isso.

Chegou-se a alguma conclusão? Ou…O que é que tu sentiste? Falou-se muito mas não vai resolver…

Não, não, esclareceram-se muitas coisas… esclareceram-se muitas coisas… Por exemplo, o… acho que foi o adjunto do Alto Comissariado… do Alto Comissário, tinha um… um estudo feito sobre… muitas pessoas se queixam que os imigrantes gastam… gastam o dinheiro do Estado, só que tinha ali um estudo, só que não… não deixava esquecer que salvaram, mesmo salvaram, Segurança Social. Os imigrantes que vieram cá. que estão a pagar a Segurança Social e todas as dividas ao Estado… alguns deles, muitos deles, noventa e cinco... 

Por cento.

Por cento. Acho que não precisam de… não têm baixas… Nós esquecemos, não podemos esquecer que os imigrantes têm uma média de idade nova… saudáveis… prontos para trabalhar, entendes? Então, não gastam nada de… que pagam. Agora é... Ah… não lembro o que ia dizer… Ah. Era isso. Esta ideia: estão a pagar muitos, mesmo sem visto… mesmo sem visto. Todos, sem visto.

Então, eu não sei se tu ouviste, por causa dessa ideia, há coisa de dois ou três dias atrás houve um ministro que se chama Paulo Portas, não sei se já o viste na televisão…

Sim, sim…

Que veio à televisão…

É o espectáculo da TV.

Exacto. (risos) Veio à televisão dizer que ele achava que as fronteiras deviam ser agora fechadas porque os imigrantes que estão a vir para cá estão a roubar, ele não utilizou a expressão roubar, mas que estão a tirar o emprego aos portugueses e é por isso que há a taxa de desemprego em Portugal actualmente está tão alta e a crise está tão grande. É verdade ou…?

Não, não é verdade. Não é verdade. Em geral os imigrantes façam os trabalhos… estão empenhados nos trabalhos que os portugueses não querem. A maioria deles estão a fazer trabalhos de limpeza, trabalhos nas obras… Nenhum português não quer trabalhar Sábado e Domingo. Todos os imigrantes, se for preciso, estão a trabalhar Sábado e Domingo. Nenhum português não quer trabalhar mais de oito horas por dia… porque é lógico, não precisam de mais ou já pedindo uma taxa de… de ordenado paga mais… estes cálculos. Todos os imigrantes trabalham nove, dez, doze horas por dia… Entendes? É isso. A taxa de desemprego dos portugueses não é porque estão cá os imigrantes.

Então achas que este discurso, ou seja, os imigrantes e a situação que se vive agora que se fala da crise e do desemprego… Achas que os imigrantes são muitas vezes usados em termos políticos, achas que são usados politicamente para justificar?

Não sei, não sei. Não conheço muito bem. Só que… o PP… já é notório, nunca tiveram uma política muito boa para nós, para os imigrantes…

É de direita…

Sim. Mais de direita. Agora não sei se eles utilizam os imigrantes que estão cá… para conseguir subir ou para responder outras coisas… não sei. Não sei.

É porque este tipo de discurso, às vezes junto a um determinado grupo da população…

Pega.

Pega, não é? 

Pega.

A pessoas que não lêem ou não são muito esclarecidas…

E não só não ler. Pega muito. São pessoas que lêem mesmo e acham que é verdade. Pega bem…

Portanto, voltando um bocadinho a trás… foi oitenta e nove e foi a imigração, foram dois grandes momentos da tua vida…

Foi. Sim, sim, de mudança…

De mudança de pensamento.

Sim. (risos) Sim, de “Mudança de pensamento”… foi, sim…

Para melhor? Ou para diferente?

Não, eu gosto de acreditar que foi para melhor…

Mais confiança… na justiça?

Sim…Ah! Pensei que é em mim… estava a pensar em mim. “Mais confiança na justiça”? Não, deste ponto de vista, não sei. É verdade que talvez… como nunca tive grandes experiências com justiça, talvez acredito muito que exista justiça. Se perguntas a uma pessoa que teve problemas com a justiça, talvez… vive grandes injustiças, passou por grande aflição… acredita… mas sim, eu acredito. Eu acho que devo… Melhor: Quero uma justiça, não é?

Está bom Sandra. Muito obrigada.
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